
Jesus e Inteligência Emocional

       Afirma Daniel Goleman em seu livro "Inteligênc ia Emoc ional" que os grandes mestres espirituais c omo Jesus e
Buda "toc aram o c oraç ão dos seus disc ípulos falando na linguagem da emoção, ensinando por parábolas, fábulas e
c ontos".
      Segundo o esc ritor estes mestres espirituais falam no "vernáculo do c oraç ão", o que do ponto de vista rac ional
tem pouco sentido.
       Goleman explic a ainda que segundo Freud, em seu "c onceito primário" de pensamento, essa lógic a da mente
emoc ional é a "lógic a da religião e da poesia, da psic ose e das c rianç as, do sonho e do mito". Isto engloba também
as metáforas e imagens c omo as artes, romances, filmes, novelas, músic a, teatro, ópera, etc ., pois tocam de forma
direta a mente emoc ional.
    Isto nos leva a entender por que as expressões religiosas e artístic as agradam tanto: é que a imensa maioria das
pessoas é dominada pela emoç ão.
     T ambém explic a o motivo dessa preferênc ia das multidões a essas c renças novas, rotuladas de evangélic as, que
manipulam as emoções c omo fator de atraç ão e direc ionamento de seus adeptos.
     Mas, o que é a EMOÇÃO? O dic ionário registra: qualquer agitaç ão ou perturbação da mente; sentimento; paixão;
qualquer sentimento veemente ou exc itado.
       Segundo Goleman: "EMOÇÃO se refere a um sentimento e seus pensamentos distintos, estados psic ológic os e
biológic os, e a uma gama de tendênc ias para agir."
       Não podemos perder de vista as sutilezas em que as emoções se manifestam, para melhor entendimento do
assunto e enc aminhamento do nosso rac ioc ínio.
    Os estudiosos do tema propõem famílias básic as (assim c omo as c ores básic as); menc ionaremos algumas:
       IRA: fúria, revolta, ressentimento, raiva, exasperação, indignação vexame, animosidade, aborrec imento,
irritabilidade, hostilidade e, no extremo, ódio e violênc ia patológic os.
      TRISTEZA: sofrimento, mágoa, desânimo, desalento, melancolia, autopiedade, solidão, desamparo, desespero e,
quando patológic a, severa depressão.
       MEDO: ansiedade, apreensão, nervosismo, preocupação, c onsternação, c autela, esc rúpulo, inquietaç ão, pavor,
susto, terror e, c omo psic opatologia, fobia e pânic o.
       PRAZER: felic idade, alegria, alívio, c ontentamento, deleite, diversão, orgulho, prazer sensual, emoção,
arrebatamento, gratific ação, satisfaç ão, bom humor, euforia, êxtase e, no extremo, mania.
    AMOR: aceitaç ão, amizade, c onfiança, afinidade, dedic ação, adoração, paixão, ágape (c aridade).
     E as virtudes e víc ios que vão desde a fé, c ompaixão, esperança, c oragem, altruísmo, perdão, equanimidade até
dúvida, preguiç a, tédio, etc . Há um debate c ientífic o sobre c omo c lassific ar as emoções, já que podem ser
igualmente um estado de espírito, temperamento ou se transformarem em distúrbios emoc ionais c omo depressão,
angústia, ansiedade, fobias, etc .
       Depreende- se, portanto, que em várias c irc unstânc ias de nossa vida as emoções prevalec em e nos dominam.
Quantas vezes nos surpreendemos diante de nossas alternânc ias de estado de espírito, pois podemos ser muito
rac ionais num momento e irrac ionais no seguinte quando o c alor da emoção passa a c omandar nossas atitudes.
       É exatamente nos estados extremos das emoç ões que as pessoas c ometem aç ões das quais se arrependem
amargamente no minuto seguinte, quando a mente rac ional c omeça a reagir. É este o c aminho dos c rimes
passionais, quando se diz que houve "privaç ão dos sentidos".
      Portanto, emoções são sentimentos a se expressarem em impulsos e numa vasta gama de intensidade, gerando
idéias, c ondutas, aç ões e reaç ões. Quando burilados, equilibrados e bem c onduzidos transformam- se em
sentimentos elevados, sublimados, tomando- se, aí sim -  virtudes.
      O livro de Daniel Goleman traz- nos prec iosas c ontribuiç ões que devem ser analisadas à luz da Doutrina Espirita.
Observemos, em princ ípio, o que c onsideramos a c ontribuiç ão fundamental de sua obra: a distinç ão entre
inteligênc ia emoc ional e rac ional, em que "linguagem" a primeira se manifesta e todas as c onseqüênc ias que daí
advêm. Mas, iremos analisar, espec ific amente, o disc urso de Jesus, sob esta ótic a.
       Segundo o autor e c onforme menc ionamos linhas atrás, Jesus utilizou- se do "vernáculo do c oração", falava,
portanto, a linguagem da emoção, e ac resc entamos: do sentimento sublimado -  por isto se diz que Ele trouxe a Lei
de Amor.
     T odavia, para a mentalidade rac ional que impera no Oc idente, nas elites intelec tuais, sobretudo, essa mensagem
passou a ser vista c omo sinônimo de psic ose, infantilidade, poesia e utopia. Por outro lado, os princ ipais fatores que
geraram esse tipo de leitura foram as distorç ões, as interpolaç ões e mutilaç ões que o Evangelho sofreu e que o
transformaram nesse c ristianismo dos tempos atuais, muito distante da verdadeira Boa-Nova.
      É exatamente no momento c ruc ial em que a Europa, liderada pela França, entroniza a "deusa Razão", zombando
dos valores espirituais c ultivados pela religião dominante, que a T erc eira Revelaç ão c hega à T erra. O Espiritismo
veio fazer uma leitura do Evangelho através da razão. T endo em suas bases a moral c ristã em sua pureza primitiva,
interpretada, todavia, na linha do rac ioc ínio a fim de que o seu aspec to emoc ional passe agora pela mente rac ional
e possa ser ac eita, assimilada pela mentalidade que prevalec e em nossa époc a.
       Cremos que a resistênc ia na ac eitaç ão da Doutrina Espírita por parte dos países europeus (e mesmo norte-
americ anos), deve- se ao fato de não terem c onseguido ainda assimilar essa nova mentalidade, pois destac am, de
forma predominante, os valores intelec tuais, a linha rac ional, não admitindo a prevalênc ia da emoção ou a sua
equiparaç ão c om a razão.
       A Doutrina Espírita vem colocar o Evangelho do Cristo na linguagem da razão, c om explic ações rac ionais,
filosófic as e c ientífic as, mas, vejamos bem, sem abandonar, sem deixar de lado o aspec to emoc ional que é c oloc ado
na sua expressão mais alta, tal c omo o pretendeu Jesus, ou seja o sentimento sublimado, demonstrando assim que
o SENT IMENTO E A RAZÃO podem e devem caminhar pela mesma via, pois c onstituem as duas asas de libertação



definitiva do ser humano:         O AMOR E A SABEDORIA.
       A questão 627 de "O Livro dos Espíritos" traz- nos primorosa síntese das finalidades do Espiritismo e, a c erta
altura da resposta transmitida pelos Espíritos Superiores afirma: "O ensino dos Espíritos tem que ser c laro e sem
equívoc os, para que ninguém possa pretextar ignorânc ia e para que todos o possam julgar e aprec iar c om a razão.
Estamos inc umbidos de preparar o reino do bem que Jesus anunc iou. Daí a nec essidade de que a ninguém seja
possível interpretar a lei de Deus ao sabor de suas paixões, nem falsear o sentido de uma lei toda de amor e de
c aridade."
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